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			Capítulo 1

			 

			– Senhor Sabbatini, está lá fora Jade Sommerville e deseja vê-lo – disse Gina, a secretária de Nic, deixando-lhe o café na mesa como fazia todas as manhãs. – Disse que não partirá enquanto não falar consigo.

			Nic permaneceu impassível, como se não a tivesse ouvido, olhando para a lista de propriedades imobiliárias que tinha no ecrã do computador.

			– Diz-lhe para marcar uma reunião, como toda a gente – disse, sorrindo, imaginando Jade a andar, impaciente, de um lado para o outro da receção.

			Ela costumava fazer as coisas assim, sem falar com ninguém. Devia ter apanhado um avião com destino a Roma e apresentara-se ali, sem aviso prévio, disposta a satisfazer a sua vontade sem se preocupar absolutamente com os outros.

			– Acho que fala a sério – disse Gina. – Além disso, acho que...

			A porta abriu-se de repente, batendo contra a parede.

			– Por favor, Gina, deixa-nos sozinhos – disse Jade, com um sorriso artificial. – Nic e eu temos um assunto para tratar em privado.

			Gina olhou para Nic com preocupação, como se esperasse alguma ordem ou talvez uma reprimenda.

			– Tudo bem, Gina – disse ele. – Será só um minuto. Não me passes nenhuma chamada, nem permitas que nos interrompam sob nenhuma circunstância.

			– Sim, senhor Sabbatini – replicou Gina, saindo do escritório e fechando a porta suavemente.

			Nic recostou-se na cadeira e observou a mulher morena de caráter obstinado que tinha diante dele. Os seus olhos verdes brilhavam, lançando faíscas de fúria, e as suas faces, habitualmente pálidas e suaves como o alabastro, estavam agora vermelhas. Tinha os punhos fechados e os seios, aqueles seios que ele tanto adorava desde que ela tinha dezasseis anos, subiam e desciam ao ritmo da sua respiração.

			– Bom, diz-me, o que te trouxe aqui, Jade? – perguntou ele, com um sorriso indolente.

			– Canalha! – exclamou ela, olhando-o com os olhos de um felino disposto a atacar a sua presa. – Aposto que foste tu que lhe deste a ideia. Esse tipo de astúcias é próprio de ti.

			– Desculpa, mas não sei do que estás a falar – respondeu Nic, arqueando um sobrolho.

			Ela aproximou-se da secretária, apoiou as mãos na superfície forrada a couro e olhou para ele.

			– O meu pai retirou-me a mesada – disse ela. – Não me dá nem um cêntimo. E tudo por tua culpa.

			Nic permitiu-se apreciar aquela visão por um instante. Nunca tivera o seu decote tão perto desde aquela noite da festa do seu aniversário, quando ela fizera dezasseis anos. Sentiu-se embriagado pelo perfume exótico que ela usava. Era uma combinação fascinante de jasmim, flor de laranjeira e mais alguma essência que ele desconhecia, mas que, sem dúvida, lhe ficava muito bem.

			– Posso ser culpado de muitas coisas, Jade, mas não dessa – disse ele, olhando-a fixamente. – Há anos que não falo com o teu pai.

			– Não acredito – disse ela, endireitando-se.

			Cruzou os braços, dando a Nic uma visão ainda mais sugestiva dos seus seios magníficos. Sentiu a excitação já habitual cada vez que a tinha por perto. Era algo que o incomodava, porque, embora o atraísse sexualmente, havia, no entanto, algo nela que lhe causava receio. Era, sem dúvida, uma mulher muito bonita e sensual, mas tinha a reputação de ir para a cama com qualquer um. A imprensa tinha publicado recentemente uma reportagem sobre a sua conduta escandalosa. Supostamente, tinha seduzido um homem casado, afastando-o do lar, da esposa e dos filhos. Nic perguntou-se com quantos homens se teria deitado. Era um diabrete que se divertia com os seus enredos e escândalos.

			– E então? – perguntou ela, descruzando os braços e pondo as mãos na cintura em atitude desafiante. – Não vais dizer-me nada?

			– O que queres que te diga? – perguntou Nic, pegando numa caneta de ouro e começando a brincar com ela entre os dedos.

			Jade deixou escapar um suspiro de desespero.

			– Sabes muito bem ao que me refiro – respondeu ela. – Sabe-lo há muito tempo. Já só falta um mês, mas temos de nos decidir, caso contrário, perderemos o dinheiro todo.

			O rosto de Nic crispou-se ao recordar a cláusula do testamento do seu avô. Passara os últimos meses à procura de uma maneira de conseguir anulá-la. Tinha consultado os advogados mais prestigiados, mas fora tudo em vão. O velho deixara tudo pronto antes de morrer. Se não se casasse com Jade Sommerville até ao dia um de maio, perderia o terço da herança que lhe correspondia como herdeiro legítimo dos Sabbatini. Ainda dispunha de um mês. Não era muito, mas não estava disposto a deixar-se manipular por Jade. Não tinha nenhum problema em casar-se com ela se fosse necessário, mas seria ele a impor as condições.

			– Portanto, pelo que vejo, queres casar-te comigo – disse ele, arrastando as palavras, enquanto continuava a brincar com a caneta. – Não é, Jade?

			Ela olhou para ele como um gato selvagem.

			– Realmente, não – respondeu ela. – Mas quero o dinheiro. É meu, o teu avô deixou-mo e não me importa ter de me casar para o conseguir. Nada nem ninguém poderá impedir-me.

			Nic sorriu com indolência.

			– Enganas-te, cara. Eu poderia impedir-te.

			Ela aproximou-se novamente da secretária, mas agora, em vez de se apoiar nela, contornou-a até ficar atrás de Nic. Agarrou as costas da cadeira e virou-a energicamente para ela. Em seguida, aproximou-se o suficiente para se meter entre as coxas dele e fazê-lo sentir o seu perfume com essência de baunilha. Apoiou-lhe as mãos no peito. Nic nunca se tinha sentido tão excitado na vida.

			– Tu, Nic Sabbatini, vais casar-te, comigo – disse ela, calmamente.

			Ele olhou-lhe para os olhos que brilhavam como duas esmeraldas.

			– E se não o fizer? – perguntou ele, desafiante.

			Jade quase explodiu de fúria. Arqueou os sobrolhos e passou a língua pelos lábios, muito devagar. Nic sentiu uma grande ereção. Era como se todo o sangue do seu corpo se acumulasse naquela zona. Agarrou-a pelo pulso.

			– Acho que não estás a utilizar os meios adequados, Jade – prosseguiu ele, puxando-a mais um pouco para si. – Porque não utilizas comigo o teu encanto sensual conhecido por muitos, em vez de te aproximares de mim como um gato encurralado? Quem sabe o que conseguirias assim?

			– Larga-me – disse ela, com os dentes apertados.

			– Não era o que me dizias quando tinhas dezasseis anos – replicou ele, com um sorriso zombador.

			– Não estiveste bem, italiano, e perdeste a tua oportunidade – disse ela, com as faces vermelhas. – O teu melhor amigo levou o prémio. Não foi o melhor amante que já tive, mas foi o primeiro.

			Nic tentou controlar-se e usar a sensatez. Não tinha dúvida de que estava a tentar provocá-lo. Era algo que sabia fazer muito bem. Fazia-o desde que a conhecia. Era uma mulher promíscua que não hesitava em usar o sexo para conseguir o que queria.

			Ele comportara-se sempre como um cavalheiro com ela, rejeitando as suas insinuações, próprias de uma jovem imatura que só queria chamar a atenção. Tinha-a repreendido várias vezes pelo seu comportamento, mas nunca lhe fizera caso e ela tinha seduzido de propósito o melhor amigo dele para deixar clara a sua posição. Com isso, não só tinha destruído aquela amizade, como também o respeito que ainda pudesse sentir por ela. Apesar de tudo, estivera sempre disposto a dar-lhe uma segunda oportunidade, mas ela parecia querer seguir o mesmo caminho de autodestruição da sua mãe, antes de a deixar órfã quando era apenas uma criança.

			– Não sei porque me culpas de o teu pai ter deixado de te dar a mesada. Não achas que pode ser devido à tua recente aventura amorosa com Richard McCormack? – perguntou Nic.

			Ela retirou o pulso e esfregou-o.

			– Foi só uma montagem da imprensa – replicou ela. – Ele queria estar comigo, mas eu não estava interessada.

			– Ui, que estranho! – exclamou Nic, com cara de surpresa. – Um homem que não te interessava! Tu, que sempre foste a fantasia erótica de todos os homens, a rapariga disposta a fazer qualquer coisa para ser a rainha da festa!

			– É engraçado ouvir isso de alguém como tu, um homem que sempre esteve rodeado de mulheres.

			Nic desatou a rir-se à gargalhada porque sabia que isso a punha furiosa.

			– Sim, reconheço-o. Sei que parece hipócrita vindo de mim, mas é assim. A moral dupla é algo que continua a imperar até nestes tempos supostamente modernos. Continua a ser como antes, os homens gostam de raparigas alegres para se divertirem, mas não para se casarem com elas.

			– Quer dizer que vais renunciar à herança que te corresponde legalmente? – perguntou ela, com o sobrolho franzido.

			– É só dinheiro – replicou ele, encolhendo os ombros.

			– Sim, mas é uma fortuna! – exclamou ela, com os olhos esbugalhados.

			– E depois? Eu já sou rico – disse Nic, desfrutando da situação. – Se mo propuser, consigo ganhar o dobro dessa quantia em menos de dois anos.

			– Mas e a tua empresa e dos teus irmãos, Giorgio e Luca? As suas ações não seriam afetadas se as tuas caíssem nas mãos de algum desconhecido?

			– Não me preocupa – disse Nic, impassível. – Não é o que quero, mas também não posso estar à mercê das fantasias e dos caprichos de um velho.

			– Mas não se trata só de ti! – exclamou ela, sem conseguir conter a sua indignação. – Eu também estou metida neste assunto. E necessito do dinheiro.

			Nic mexeu-se novamente na cadeira e cruzou as pernas com ar displicente.

			– Então, arranja um emprego. É o que fazem as pessoas que não nasceram no seio de uma família rica. Poderias acabar por gostar. Seria uma mudança na tua vida, terias outras coisas com que te preocupar, para além de com o cabelo e as unhas.

			Ela fulminou-o com o olhar.

			– Não quero um emprego. Quero aquele dinheiro. O teu avô, o meu padrinho, deu-mo, queria que fosse para mim. Disse-me isso pouco antes de morrer.

			– Eu sei – disse Nic, muito sério. – Sempre teve um fraco por ti. Só Deus saberá porquê, tendo em conta a tua reputação. Mas sempre quis manipular-me e que fizesse tudo o que ele quisesse. E eu não estava disposto a isso.

			Jade apertou os lábios e pôs-se a passear pelo escritório. Nic contemplou-a da cadeira. Estava preocupada e com razão. Sem a mesada do pai, não teria nem um cêntimo. Não tinha nenhum tipo de poupança. Vivia a crédito e contava com a mesada do pai para pagar as contas do mês. Nunca trabalhara na vida. Não tinha acabado sequer os estudos. Tinham-na expulsado de três prestigiados colégios britânicos. Era uma rapariga problemática.

			Virou-se e cravou em Nic os seus olhos verdes grandes, com expressão suplicante.

			– Por favor, Nic – disse ela, quase num sussurro. – Por favor, faz isto por mim. Peço-to.

			Nic respirou fundo e olhou para ela. Estava mais fascinante e sedutora do que nunca. Podia sentir como a sua determinação se ia desvanecendo a pouco e pouco.

			Um ano de casamento. Doze meses a viverem como marido e mulher para conseguirem uma fortuna. Graças a Deus, a imprensa não estava a par dos termos do testamento do seu avô e Nic usaria todos os meios ao seu alcance para que nunca os conhecesse. Seria uma vergonha para ele se se soubesse que ia até ao altar com a corda que o seu avô lhe pusera ao pescoço.

			Mas Jade tinha razão. Era uma fortuna. Enquanto ele gozasse do prestígio e da confiança que ganhara no mundo dos negócios, poderia continuar a ganhar dinheiro, mas o que aconteceria se entrasse em jogo um terceiro acionista? Os seus irmãos tinham-se portado muito bem com ele até ao momento. Não o tinham submetido a nenhuma pressão, nem o tinham forçado a fazer nada que ele não quisesse, mas sabia que Giorgio, como diretor financeiro da empresa, estava muito preocupado com a crise económica que a Europa estava a atravessar.

			Sabia que era a oportunidade de demonstrar à sua família e à imprensa que não era o playboy estúpido que toda a gente pensava. Poderia fazer aquele sacrifício para assegurar a estabilidade e a solidez da empresa, e, quando passasse um ano, poderia ver-se novamente livre. Livre para viajar pelo mundo e assumir os riscos que os outros não eram capazes de correr. Sentiu que as suas glândulas começavam a segregar adrenalina. Era a mesma euforia que sentia cada vez que assinava um contrato de vários milhões de dólares.

			Sim, cumpriria a vontade do seu avô, mas não porque Jade lho impusesse.

			Ainda não tinha nascido ninguém que lhe dissesse o que tinha de fazer.

			Empurrou a cadeira para trás e levantou-se.

			– Continuaremos a falar disto depois – disse ele. – Tenho de ir a Veneza ver uma propriedade que está à venda. Parece uma oportunidade interessante. Estarei fora apenas dois dias. Telefonar-te-ei quando voltar.

			Ela pestanejou, espantada, como se tivesse esperado uma resposta muito diferente. Mas, em seguida, o seu belo rosto voltou a mostrar a indignação de antes.

			– Estás a fazer-te rogado adiando a tua decisão, não é?

			Nic dirigiu-lhe um sorriso zombador.

			– Nunca te disseram que, quando se consegue algo depois de o ter desejado durante muito tempo, o prazer é mil vezes maior?

			– Far-te-ei pagar por isto, Nic Sabbatini – disse ela, enquanto pegava na mala que deixara numa cadeira e a pendurava ao ombro. – Podes ter a certeza.

			E, com um último olhar de desdém, saiu do escritório.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Jade chegou ao hotel de Veneza por volta das cinco da tarde. Um paparazzo dissera-lhe que Nic se hospedava perto do Grande Canal. Sentia-se bastante satisfeita com as suas investigações. Tinha conseguido saber também que Nic estaria numa reunião de negócios até às oito e que, em seguida, voltaria para o hotel para receber uma massagem antes de sair para jantar. O que não tinha conseguido averiguar fora se tinha intenção de jantar sozinho ou com alguma admiradora.

			Nic era daquele tipo de homens habituados a ter sempre ao lado uma mulher maravilhosa. Ela, para sua vergonha, fora uma vez uma delas. Ainda se sentia mal ao recordar que a tinha rejeitado quando ela tinha dezasseis anos e estava loucamente apaixonada por ele. Embora reconhecesse que fora culpa dela por ter sido tão direta com ele, não conseguia evitar culpá-lo, em parte, pela experiência horrível que fora a sua primeira relação sexual. Fora algo que nunca dissera a ninguém. Nem sequer o homem a quem tinha entregado a sua virgindade tinha ideia do calvário que representara para ela. Mas sempre tivera muito jeito para fingir e enganar os outros.

			Sorriu ao rececionista, pestanejando de forma sedutora, com a habilidade inata que tinha ido aperfeiçoando ao longo dos anos.

			– Scusi, signore. Combinei aqui com o meu noivo, il signor Nicolo Sabbatini. Mas quero fazer-lhe... Como se diz em italiano?

			– Uma surpresa, signorina – disse o rececionista, com um sorriso de cumplicidade. – Não sabia que o signor Sabbatini estava comprometido. Não li nada na imprensa.

			«Lê-lo-ás muito em breve», pensou Jade, com um sorriso maquiavélico.

			– Sì, signore, é segredo. Sabe como os irmãos Sabbatini gostam pouco da intrusão da imprensa na sua vida privada – disse Jade, tirando da mala uma fotografia em que Nic estava com ela no dia do funeral do seu avô Salvatore e mostrando-a, muito sorridente, ao rececionista. – Como pode ver, a imprensa segue-nos para toda a parte. É por isso que quero ter um pouco de privacidade com ele, antes que a nossa relação seja do domínio público. Não sabe como agradeço a sua colaboração.

			– É um prazer signorina – disse o homem, devolvendo-lhe a fotografia e pegando num impresso para que o preenchesse. – Por favor, escreva o seu nome completo e a sua morada para o nosso registo.

			Jade sentiu pânico, mas recompôs-se imediatamente e esboçou o seu melhor sorriso.

			– Desculpe, signore, mas tirei as lentes de contacto para a viagem e devo tê-las guardado numa das malas. Não vejo nada sem elas e detesto os óculos. São um pouco antiquados e passados de moda, e, além disso, tornam-nos horríveis, não acha? Importa-se de introduzir os meus dados diretamente no computador?

			– É óbvio que não, signorina – respondeu o rececionista, com um sorriso, inserindo os dados que ia dizendo.

			– É muito amável – disse Jade, enquanto o homem lhe entregava o cartão do quarto.

			– O signor Sabbatini hospeda-se no último andar, na suíte do hotel. Levar-lhe-ão a bagagem dentro de alguns minutos.

			– Grazie, signore. Só mais uma coisa – disse ela, inclinando-se mais um pouco para o rececionista, com um dos seus sorrisos mais sedutores. – O meu noivo tem uma massagem marcada para as oito. Importa-se de a cancelar? Eu encarregar-me-ei de lha dar. Assim, será melhor, não lhe parece?

			– Não tenho a mínima dúvida, signorina – replicou o rececionista, muito cordial.

			Jade dirigiu-se para o elevador. Entrou e sorriu ao ver a sua imagem refletida nas portas metálicas. Vestira um dos seus vestidos preferidos, preto, escandalosamente curto e justo, e com um decote muito atrevido, e usava uns sapatos de salto agulha. Usava também joias muito vistosas que, sem dúvida, completavam a sua imagem de mulher frívola e jactanciosa.

			Encontrou o quarto sem nenhum problema e, ao entrar, pediu que lhe levassem uma garrafa de champanhe. Precisava de ganhar coragem, mas teria de agir com muito cuidado para conseguir o que queria. Nic ficaria furioso, mas ela não iria procurar um emprego, como lhe tinha proposto ironicamente. Quem raios lhe daria emprego?

			Olhou pela janela para os turistas que passeavam animadamente. Os canais e as casas e palácios coloridos que se erguiam nas suas margens eram exatamente iguais aos que vira nos postais. Inclusive a luz era a mesma. O pôr do sol tingia os edifícios centenários de tons rosados, alaranjados e amarelos. A pintura era a sua paixão secreta. Gostaria de ter mais tempo para pintar. No estúdio improvisado do seu apartamento de Londres já quase não havia espaço para as suas obras. Nunca ninguém as vira. Assim, ninguém podia criticá-las.

			Entrou no quarto e viu a cama enorme. Experimentou-a, pressionando o colchão com a mão, mas retirou-a em seguida ao pensar em todas as mulheres que já se teriam deitado ali quando ele estava de viagem. Certamente, ele já teria perdido a conta. Ela, no entanto, apesar do que a imprensa tinha publicado das suas aventuras, poderia contar pelos dedos de uma mão os amantes que tivera e ainda lhe sobrariam dedos. Porque é que toda a gente dava tanta importância ao sexo? Certamente, nunca fora grande coisa para ela. 

			Um empregado do hotel bateu à porta. Era o champanhe que tinha pedido. Abriu-a e deu-lhe uma gorjeta. Em seguida, serviu-se de uma taça para acalmar os nervos. Estava muito nervosa, o tempo estava a acabar e não tinha claro se Nic quereria ou não ajudá-la. Era muito arriscado deixar tudo nas mãos dele, ela teria de fazer alguma coisa se não quisesse ver-se na indigência. Teria de voltar a fingir ser uma mulher frívola. Não tinha outra saída.

			Casar-se com Nic resolveria tudo. Todos os seus problemas acabariam se fizesse o que Salvatore deixara escrito no testamento. O seu advogado explicara-lhe tudo depois do funeral. Tinha de se casar com Nic antes do primeiro dia do mês seguinte e teriam de ficar casados, pelo menos, durante um ano. Os dois teriam de ser fiéis. Ela não sabia por que razão o seu padrinho tinha imposto aquela condição. Não tinha intenção de ir para a cama com Nic. Ele tinha-a rejeitado no passado. Porque não haveria de o fazer novamente?

			Estava a beber a sua segunda taça de champanhe quando Nic chegou. Ficou perplexo ao vê-la sentada na cama, com as pernas cruzadas.

			– O que raios estás a fazer aqui?

			– A celebrar o nosso noivado – disse ela, levantando a taça com um sorriso tímido.

			Ele estava rígido.

			– Desculpa? – perguntou, com voz pausada, mas ameaçadora.

			Jade bebeu um gole e olhou fixamente para ele.

			– A imprensa já sabe. Eu dei-lhes o exclusivo. Agora, só necessitam de uma fotografia.

			Nic foi direito a ela. Estava fora de si. O primeiro impulso de Jade foi fugir dali. Sabia muito bem o que era ser maltratada. O seu pai dera-lhe mais de uma bofetada, mas o seu orgulho estava acima de tudo isso. Dirigiu um olhar desafiante e descarado a Nic.

			– Se me bateres, falarei à imprensa do testamento do teu avô. Não queres que faça isso, pois não, Nic?

			– És muito baixa, não vales nada – disse ele.

			Jade, com a taça de champanhe na mão, pôs-se a cantarolar.

			Nic aproximou-se dela e tirou-lhe bruscamente a taça da mão, entornando-lhe o champanhe sobre o vestido.

			– Bolas! – exclamou ela, levantando-se. – Estragaste-me o vestido.

			– Sai daqui – replicou, muito zangado, apontando para a porta. – Sai daqui antes que tenha de te expulsar.

			Jade abanou a cabeça e dispôs-se a abrir o fecho do vestido.

			– Se me puseres um dedo em cima, contarei à imprensa ainda mais segredos dos Sabbatini.

			– Não tens princípios?

			– Muitos – respondeu ela, tirando o vestido com uma certa dificuldade.

			– O que achas que estás a fazer? – perguntou ele, com algum receio.

			Jade deixou cair o vestido ao chão e olhou para ele com o queixo levantado. Usava apenas um sutiã e umas cuecas de renda preta, para além dos seus sapatos de salto vertiginoso. Por um instante, perguntou-se se não se teria despido também interiormente, pois Nic olhava-a de uma forma que parecia atravessar a sua roupa interior. Podia sentir-lhe o calor do olhar na pele, por dentro e por fora, assim como uma agitação que parecia ir-se intensificando com cada segundo que passava.

			– Vou tomar banho – disse ela, enchendo-se de coragem. – Depois, iremos celebrar publicamente o nosso noivado.

			Nic ficou quieto, respirando de forma ofegante e olhando-a duramente com uns olhos cheios de ódio como nunca lhe vira até então.

			– Não vou deixar que leves a tua avante, Jade, nem que brinques e namorisques comigo, estás a ouvir-me?

			– Brincar! Namoriscar! Que palavras tão bonitas e tão bem escolhidas! – exclamou Jade, entrando na casa de banho. – Não te preocupes, não haverá nada disso, está bem? Não faz parte do acordo.

			Fez uma pequena saudação com a mão e fechou a porta da casa de banho, trancando-a por dentro.

			Nic deixou escapar um suspiro. Estava muito mais do que zangado. Estava lívido e furioso. Estava fora de si.

			Jade tinha-lhe montado uma armadilha e não tinha outro remédio senão entrar no jogo. Pareceria um imbecil se a imprensa soubesse das maquinações do seu avô. Se tinha de se casar com ela, fá-lo-ia, mas não como se fosse uma marioneta que qualquer um conseguia controlar.

			Abriu e fechou os punhos várias vezes, tentando controlar-se. Gostaria de arrombar a porta da casa de banho com um pontapé, agarrar aquela pequena bruxa pelos cabelos e tirá-la dali de rastos. Nunca pensara que pudesse odiar tanto uma pessoa. Seria o que o seu avô queria? Que odiasse Jade Sommerville? Que interesse o teria levado a uni-lo a ela num casamento por conveniência durante um ano? Não compreendia. Seria uma tortura para ele. O casamento em si já era um calvário, uma espécie de prisão. Odiava a ideia de se prender a uma pessoa nem que fosse só por alguns meses, para não falar de para a vida inteira.

			Era o que tinha acontecido ao seu pai. Não fora capaz de ser fiel à esposa depois da morte da pequena Chiara e estivera prestes a destruir o casamento. Naquela altura, era demasiado novo para recordar a morte trágica e inesperada da sua irmã, mas lembrava-se das coisas que tinham acontecido anos depois. Depois de terem tido três filhos, a perda da menina fora, tanto para a sua mãe como para o seu pai, um golpe muito duro, do qual lhes custara muito recuperar emocionalmente. Nic tivera até então uma infância feliz. Era o mais novo da família e tinha recebido sempre o amor incondicional dos seus pais. Mas, depois da morte de Chiara, os seus pais viviam atemorizados com a ideia de poderem perder outro filho e isso levara-os a distanciar-se afetivamente. Giorgio e Luca, que na altura já eram mais crescidos, não o tinham sentido tanto, mas ele perdera de repente o lugar privilegiado que tinha ocupado até então.

			Ter de se casar com Jade era o pior dos cenários possíveis. Era uma mulher incapaz de lhe ser fiel, nem que fosse só por um ano. Não era de admirar que ela mesma tivesse proposto deixar o sexo fora da sua relação. Estava claro que não podia confiar nela.

			Mas, se quisesse a sua parte da herança, teria de conseguir mantê-la ao seu lado e a única maneira de o conseguir seria indo para a cama com ela e fazendo com que o seu casamento fosse verdadeiro e não uma simples farsa. Se conseguisse mantê-la satisfeita, não sentiria a tentação de procurar aventuras.

			Esfregou o queixo. Ir para a cama com Jade seria, sem dúvida, uma experiência inesquecível. Sentiu o sangue a ferver-lhe nas veias só de pensar naquilo. Era uma mulher desinibida e descarada, sem complexos, nem vergonha. Não conhecia limites relativamente ao sexo. Sorriu ao imaginar-se com ela na cama. Desde que conseguia recordar, sempre tinha existido uma atração forte entre eles. Não seria nenhum sacrifício fazer amor com ela até a ouvir a gritar o seu nome.

			Jade saiu da casa de banho depois de mais de meia hora. Apanhara o cabelo, mas caíam-lhe algumas madeixas húmidas pela cara. Usava um dos roupões brancos do hotel. Descalça, sem a maquilhagem, nem os sapatos de salto, parecia mais jovem e delicada. Tinha uma cor ligeiramente rosada nas faces, sem dúvida, por causa do banho. Quando passou junto dele, para se dirigir para onde deixara as malas, viu que tinha as unhas dos pés pintadas de preto. Teria sido muito difícil não se dar conta, pois sobressaíam na sua pele de porcelana.

			– Sabes o que se passou com a massagem que tinha reservado para esta hora? – perguntou ele.

			Ela afastou uma madeixa da cara e pô-la atrás da orelha, sem levantar o olhar da mala que acabara de abrir.

			– Eu cancelei-a.

			– Porquê? Com que direito te atreveste a fazer isso? Apetecia-me muito uma massagem depois de ter estado todo o dia em reuniões.

			Ela olhou para ele, muito segura de si mesma, enquanto se dirigia para o armário com alguns vestidos que tinha tirado da mala.

			– Eu posso dar-ta, se quiseres – replicou ela, pendurando a roupa no armário. – Toda a gente diz que o faço bastante bem.

			– Tenho a certeza – disse Nic, seguindo-a com o olhar enquanto se dirigia novamente para onde deixara a bagagem.

			– De qual gostas mais? – perguntou ela, tirando dois vestidos da mala.

			Nic pensou que estava novamente a tentar brincar com ele. Jade podia mudar de atitude em menos de um minuto. Podia passar de uma mulher temperamental, cheia de génio, a uma menina a brincar com os seus vestidinhos.

			– Do vermelho – disse Nic, dirigindo-se para a mesinha onde estava o balde com o champanhe.

			Serviu-se de uma taça e bebeu um gole enquanto contemplava o vestido.

			Parecia estar a fazer um espetáculo de striptease, mas ao contrário. Tinha saído da casa de banho enquanto ele estava a servir-se de champanhe e, agora, estava a vestir umas cuecas de renda vermelha e preta, tão transparentes que permitiam ver, sem grande dificuldade, a sua púbis perfeitamente depilada. Nic sentiu um aperto no coração e notou que o sangue voltava a correr-lhe loucamente pelas veias. Bebeu outro gole de champanhe, mas não conseguiu desviar os olhos dela. Jade pegou num sutiã sugestivo a combinar com as cuecas. Tinha uns seios turgentes e bem formados, coroados por uns mamilos rosados sedutores. Depois de fechar o sutiã, compôs os seios sob o tecido vaporoso e, em seguida, abanou energicamente a cabeça, até que o cabelo lhe caiu como uma cascata pelas costas e pelos ombros.

			Nic estava prestes a explodir.

			– Não vais tomar banho, nem mudar de roupa? – perguntou ela, passando muito perto dele com a sua bolsa de maquilhagem.

			Ele agarrou-a pelo braço, sentindo o calor suave da sua pele sob os dedos. Em seguida, cravou o olhar naqueles olhos verdes e profundos como o mar.

			– E a massagem que me prometeste?

			– Mais tarde – respondeu ela, lançando-lhe um olhar cheio de sensualidade. – Primeiro, o jantar. Se te portares bem, prometo fazer-te algo especial quando voltarmos.

			Nic apertou mais um pouco a mão ao ver que ela tentava afastar-se.

			– É assim que consegues que os homens acabem por fazer o que queres, não é? Fazendo com que mendiguem os teus favores como se fossem cães famintos.

			Ela abanou a cabeça outra vez para que o cabelo ficasse um pouco mais solto.

			– Tu não terás de mendigar, Nic, pela simples razão de que não vai haver nenhum tipo de favor entre nós. Isto vai ser só um casamento por conveniência, no papel.

			– Oh, vá lá, Jade... – disse Nic, soltando uma gargalhada. – Quanto tempo achas que vai durar isso? Tu nasceste para o prazer.

			– Nic, não penso ir para a cama contigo – disse ela, tentando soltar-se dele.

			– Então, porque tentas provocar-me?

			– Podes olhar, mas não tocar – respondeu ela, muito arrogante. – Esse é o acordo.

			– Há uma coisa que ainda tens de aprender sobre mim, Jade – disse ele, largando-lhe o braço. – Eu escolho as mulheres com quem quero ir para a cama. Eu nunca mendigo os favores de uma mulher. Ouviste? Nunca!

			Ela deu meia volta e sentou-se diante do toucador. Abriu várias caixas e embalagens e maquilhou-se.

			– Veremos – disse ela, olhando-o através do espelho do seu estojo de maquilhagem.

			Nic apertou os dentes e entrou na casa de banho.

			«Sim, veremos», pensou, abrindo a torneira da água fria do duche.

			Quando Nic saiu da casa de banho, viu que Jade continuava a beber champanhe. Estava profusamente maquilhada como era seu costume. Calçara outros sapatos de salto, ainda mais altos do que os anteriores, e usava uns brincos espetaculares que brilhavam cada vez que inclinava para trás a sua cabeleira preta esplêndida. Nic achou ver, no entanto, uma certa expressão amarga nos seus lábios, por isso, supôs que poderia haver uma nova discussão a qualquer momento.

			Enquanto tomava banho, estivera a pensar na situação que enfrentava. Casar-se-ia com ela porque, realmente, não tinha outra opção, mas seria ele quem estabeleceria as condições. Estava enganada se pensava que ia manejá-lo como a um fantoche, pois, se tinha decidido dar aquele passo, não fora por ela, mas pelo bem da sua família.

			– Antes de sairmos para jantar, quero deixar bem assentes algumas regras – disse Nic, tirando do armário uma camisa lavada.

			Ela cruzou as pernas, deixou o sapato pendurado na ponta do pé e pôs-se a balançá-lo como uma aluna muito aborrecida numa aula.

			– Vá, Nic, diz-me as regras e dir-te-ei se concordo ou não com elas.

			– Terás de concordar se quiseres que me case contigo – disse ele, tirando uma gravata do armário. – Tu necessitas mais daquele dinheiro do que eu, não te esqueças.

			– Vá, diz-me de uma vez por todas quais são as tuas regras! – exclamou ela.

			– Terás de te comportar, sempre bem em qualquer lugar, com o decoro e a discrição que corresponderá à tua nova posição de esposa de um Sabbatini. Suponho que conheças as minhas cunhadas, sì?

			– Sim, as duas são muito agradáveis – respondeu ela. – Estive a falar alguns minutos com Bronte no funeral do teu avô. Maya, a esposa de Giorgio, conheci-a em Londres. Não pude ir ao batizado do seu filho Matteo e ela teve a amabilidade de me fazer uma visita para me mostrar o bebé. É um menino adorável.

			– Sim, é encantador – disse Nic. – E porque não pudeste ir ao batizado?

			– Tinha outro compromisso – respondeu ela, desviando o olhar com expressão de desdém.

			– E o batizado de Marco, o filho de Luca e Bronte? – perguntou ele. – Foi só um mês depois. Também tiveste um compromisso nesse dia?

			Ela olhou-o fixamente.

			– Tenho uma vida social muito ativa. Tenho a agenda ocupada nos próximos dois meses.

			Nic olhou para ela, contrariado e com ar de desprezo. Podia imaginá-la a saltar de festa em festa e de discoteca em discoteca, de braço dado com o primeiro desprevenido que encontrava pelo caminho.

			– Foi muito atencioso da tua parte ires ver o meu avô antes de morrer e, em seguida, ires também ao funeral.

			As palavras da Nic não pretendiam ser um elogio. O avô Salvatore tinha-a incluído no testamento e fora por isso que se incomodara. Conhecia-a o suficiente para saber que ela não fazia nada por ninguém, a menos que tirasse algum benefício disso.

			– Era o mínimo que podia fazer – replicou ela, assentindo com a cabeça. – Sempre se portou muito bem comigo. Era o meu padrinho. Hoje em dia, já ninguém leva muito a sério esse papel, mas ele sempre se preocupou muito comigo.

			– E, além disso, teve-te em conta no testamento – disse Nic.

			– Sim, bom, suponho que tivesse as suas razões.

			– Porque achas que o fez? – perguntou Nic. – Refiro-me a nós. Não pode dizer-se que tenhamos sido um casal de apaixonados nestes últimos anos.

			– Quem sabe? – perguntou ela, encolhendo os ombros. – Talvez pensasse que seria uma boa forma de unir as duas famílias, os Sommerville e os Sabbatini. O meu pai já não tem um herdeiro varão, por isso, talvez veja isto com bons olhos. Enfim, logo veremos como reagem as nossas famílias.

			– A propósito, supunha-se que devias ter ido com o teu irmão naquela viagem que tinham organizado para ir esquiar, não era? – perguntou ele, cravando os olhos nela.

			– Perdi o avião – respondeu ela, baixando o olhar e encolhendo os ombros. – Tinha voltado muito tarde para casa na noite anterior e adormeci.

			– Alguma vez pensaste que agora poderias estar morta como o teu irmão se tivesses feito a viagem? – perguntou Nic. – O mais provável era que estivesses com ele quando houve aquela avalanche tremenda na montanha.

			– Importas-te de deixar esse assunto e de voltar para as tuas regras estúpidas? – perguntou ela.

			– Não gostas de falar de Jonathan, pois não?

			– Tu também perdeste a tua irmã. Gostas de falar disso?

			– Nem sequer o recordo – disse ele. – Só tinha dezoito meses. Mas Jonathan tinha quase vinte e um anos e só te faltavam algumas semanas para fazeres os dezoito anos. Deves recordar tudo muito bem.

			– Isso é algo muito íntimo em que não tens de te meter – disse ela, olhando para ele, muito séria. – Talvez possas pensar que, como meu futuro marido, tem certos direitos sobre mim, mas garanto-te que esse não é um deles.

			Nic pôs a gravata, sem deixar de olhar para aquela cara bonita, agora fria como o gelo. Como conseguia mudar de expressão com tanta rapidez? Era incrível.

			– A segunda regra é que não tolerarei que, enquanto estiveres comigo, tenhas relações com outros homens. Posso ser condescendente até certa medida, mas não estou disposto a ser o bobo da corte para toda a gente.

			– Também não terei nenhuma relação contigo – disse ela, com o olhar de quem se sabe com todos os triunfos na mão. – Vou estar muito ocupada a contar dinheiro.

			– Se não te portares bem, terás de arcar com as consequências – disse Nic, muito sério. – Um passo em falso e ficarás sem um cêntimo. Não sou eu que o digo, está escrito no testamento. Se não formos fiéis um ao outro, o testamento do meu avô será automaticamente anulado.

			– Então, terás de agir com muita discrição, não te parece? – perguntou ela, arqueando um sobrolho, com ar irónico.

			– Não me achas capaz de o fazer, pois não?

			– De fazer o quê? – perguntou ela. – Estar um ano sem ir para a cama com nenhuma mulher? Não, francamente, não. A propósito, quem é a tua presente amante? Continua a ser aquela brasileira rica ou já tens outra?

			– Um ano sem sexo é muito tempo, Jade. Tanto para ti, como para mim. Não percebo porque não podemos aproveitar a situação.

			– Nic, só quero o dinheiro, não a ti. Pensei que o deixara suficientemente claro.

			– Disseste-o da boca para fora – replicou ele. – Aposto que um mês depois verás as coisas de outra maneira. Suponho que tudo isto faça parte do jogo, não é? É o que costumas fazer com os homens: provoca-los até te desejarem tanto que esquecem os seus princípios e as suas promessas.

			– Achas que me conheces muito bem, não é? Ainda bem. Assim, não haverá surpresas desagradáveis quando estivermos casados.

			– Receio que tenhamos de ter um casamento grande. Espero que isso não represente um problema para ti. É o que a minha família e as minhas amizades desejam, tenho a certeza.

			– Está bem – disse Jade. – Mas não estou disposta a ir de branco e com véu.

			Nic inclinou-se para ela e olhou-a com um sorriso zombador.

			– Não estás a pensar em ir de preto, pois não?

			– Não sou virgem, Nic – disse ela. – E não gosto de fingir o que não sou.
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